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Resumo

Introdução: A profissão docente é considerada pela Organização Internacional do Trabalho como a 
profissão com maior risco de distúrbios vocais ocupacionais. Objetivo: Investigar o nível de desvantagem 
vocal e os fatores associados entre professores de um colégio público da cidade de Florianópolis. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal. Foram aplicados os questionários CPV-P e IDV-10 em 
82 dos 121 professores convidados. A variável dependente foi a autopercepção de desvantagem vocal, 
enquanto as variáveis independentes incluíram características sociodemográficas, situação funcional, 
ambiente e organização de trabalho, aspectos vocais, hábitos e estilo de vida. Os dados foram analisados 
descritivamente e por meio dos testes de hipóteses qui-quadrado de Pearson e Teste Exato de Fisher. 
Resultados: Dentre os 82 professores, observou-se maior frequência do sexo feminino (63,41%), faixa 
etária de 40 a 59 anos (48,78%) e professores casados ou com união estável (47,56%). A prevalência de 
desvantagem vocal foi de 34,62%. Observou-se associação entre desvantagem vocal e menor tempo de 
atuação profissional (p=0,020), bom relacionamento com alunos às vezes (p=0,012), insatisfação com a 
voz (p=0,025), maior falta por alterações vocais (p=0,001), ausência de atividades de lazer (p=0,013) e 
sensação de não acordar descansado (p=0,033). Conclusão: A prevalência de desvantagem vocal entre 
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os professores foi de 34,62%. Dentre os fatores associados, destacam-se aqueles relacionados ao trabalho 
(tempo de profissão, relacionamento com os alunos e faltas ao trabalho devido a alterações vocais) e 
fatores relacionados a falta de atividades de lazer, insatisfação com a voz e sono inadequado.

Palavras-chave: Condições de Trabalho; Voz; Docentes; Distúrbios da Voz.

Abstract

Introduction: The teaching profession is considered by the International Labour Organization as 
the profession with the highest risk of occupational voice disorders. Objective: To investigate the level 
of vocal handicap and associated factors among teachers at a public school in the city of Florianópolis. 
Methods: This is a cross-sectional study. The CPV-P and IDV-10 questionnaires were administered to 
82 of the 121 invited teachers. The dependent variable was the self-perception of vocal handicap, while 
independent variables included sociodemographic characteristics, functional status, work environment 
and organization, vocal aspects, habits, and lifestyle. Data were analyzed descriptively and through 
Pearson’s Chi-square and Fisher’s Exact tests. Results: Among the 82 teachers, there was a higher 
frequency of females (63.41%), aged 40 to 59 years (48.78%), and teachers who were married or in a 
stable union (47.56%). The prevalence of vocal handicap was 34.62%. An association was observed 
between vocal handicap and shorter professional experience (p=0.020), sometimes having a good 
relationship with students (p=0.012), dissatisfaction with one’s voice (p=0.025), increased absenteeism 
due to vocal issues (p=0.001), lack of leisure activities (p=0.013), and not feeling rested after waking 
up (p=0.033). Conclusion: The prevalence of vocal handicap among the teachers was 34.62%. The 
associated factors highlighted were work-related (length of professional experience, relationship with 
students, and absenteeism due to vocal issues), as well as factors related to the lack of leisure activities, 
dissatisfaction with one’s voice, and inadequate sleep.

Keywords: Working Conditions; Voice; Faculty; Voice Disorders.

Resumen

Introducción: La profesión docente es considerada por la Organización Internacional del Trabajo 
como la profesión con mayor riesgo de trastornos vocales ocupacionales. Objetivo: Investigar el nivel 
de desventaja vocal y los factores asociados entre los profesores de una escuela pública en la ciudad 
de Florianópolis. Métodos: Estudio transversal. Se aplicaron los cuestionarios CPV-P e IDV-10 a 82 
de los 121 profesores invitados. La variable dependiente fue la autopercepción de desventaja vocal, 
mientras que las variables independientes incluyeron características sociodemográficas, estado funcional, 
ambiente y organización laboral, aspectos vocales, hábitos y estilo de vida. Datos fueron analizados 
descriptivamente y mediante las pruebas de Chi-cuadrado de Pearson y Exacta de Fisher. Resultados: 
Entre los 82 profesores, hubo una mayor frecuencia de mujeres (63,41%), con edades entre 40 y 59 
años (48,78%), y profesores casados o en unión estable (47,56%). La prevalencia de desventaja vocal 
fue del 34,62%. Se observó asociación entre la desventaja vocal y una menor experiencia profesional 
(p=0,020), tener a veces una buena relación con los estudiantes (p=0,012), insatisfacción con la propia 
voz (p=0,025), aumento del ausentismo por problemas vocales (p=0,001), falta de actividades de ocio 
(p=0,013) y no sentirse descansado al despertar (p=0,033). Conclusión: La prevalencia de desventaja 
vocal entre los profesores fue 34,62 %. Los factores asociados identificados incluyeron aspectos laborales 
(tiempo de experiencia profesional, relación con los estudiantes y ausentismo por problemas vocales), 
así como factores relacionados con la falta de actividades de ocio, la insatisfacción con la propia voz y 
el descanso inadecuado.

Palabras clave: Condiciones de Trabajo; Voz; Docentes; Trastornos de la voz.
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balho devido a distúrbios vocais em comparação 
com outras profissões, e até mesmo podem resultar 
no término precoce de suas carreiras docentes12. 
Essa interligação entre os aspectos de saúde e os 
impactos financeiros evidencia a complexidade 
dos desafios enfrentados pelos professores, des-
tacando a necessidade de abordagens conjugadas 
que promovam seu bem-estar integral. Além disso, 
reforça a importância da investigação científica 
para compreender os fatores associados a esses 
problemas, possibilitando o desenvolvimento de 
intervenções baseadas em evidências que contri-
buam para a saúde vocal, a qualidade de vida e a 
sustentabilidade das carreiras docentes.

Diante deste contexto, o objetivo deste estudo 
foi investigar o nível de desvantagem vocal e os 
fatores associados entre professores de um colégio 
público da cidade de Florianópolis.

Método

Tipo e local de estudo 
Este é um estudo epidemiológico do tipo trans-

versal. A amostra foi composta por 82 professores 
de um colégio público vinculado a uma instituição 
Federal em Florianópolis. Todos os participantes 
concordaram com o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e aceitaram participar da 
pesquisa, dentre os 121 convidados. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em 
Seres Humanos da Universidade Federal de Santa 
Catarina, CAAE: 68308623.7.0000.0121 e número 
de parecer 6.073.934. Foram fornecidas informa-
ções sobre os procedimentos a serem realizados 
por meio do TCLE.

Instrumentos de pesquisa
Foram aplicados dois instrumentos, sendo 

eles: 1) Questionário de Índice de Desvantagem 
Vocal (IDV-10); 2) Questionário de Condição de 
Produção Vocal do Professor (CPV-P). 

Questionário de Índice de 
Desvantagem Vocal (IDV-10)

O IDV-10 é um protocolo validado para o por-
tuguês brasileiro, com propriedades psicométricas 
de validade, confiabilidade e sensibilidade8. Possui 
o objetivo de mostrar como um problema de voz 
pode interferir nas atividades de vida diária, sendo 
que, quanto maior o escore, maior será a desvanta-
gem vocal. O IDV-10 consiste em um questionário 

Introdução

A saúde vocal dos professores é um tema 
recorrente em estudos realizados tanto no Brasil 

quanto no exterior1,2. Os distúrbios vocais são 
muito comuns nesta população, que depende da 
voz para desempenhar plenamente suas funções e 
frequentemente a utiliza de forma intensiva3. 

De fato, a profissão docente é considerada 
pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
como a profissão com maior risco de distúrbios 
vocais ocupacionais4. Estimativas indicam que a 
prevalência de distúrbios vocais na população em 
geral varia de 6 a 15%, mas entre os professores, 
esses valores aumentam para 20 a 50%5.

Os distúrbios vocais em professores podem 
estar relacionados a diversos fatores, como con-
dições ambientais, fatores biológicos, distúrbios 
psicológicos e barreiras organizacionais6. Além 
disso, a falta de conhecimento e habilidades no uso 
vocal pode agravar os sinais e sintomas relaciona-
dos à voz7. Nesse cenário, a desvantagem vocal 
emerge como um aspecto importante, afetando 
tanto os indivíduos que apresentam disfonia quanto 
aqueles que estão insatisfeitos com sua própria voz. 
Para avaliar essa autopercepção do impacto das 
alterações vocais, o Voice Handicap Index (VHI), 
traduzido e validado como Índice de Desvantagem 
Vocal (IDV) em português8, é o pioneiro em avaliar 
o impacto autopercebido das alterações vocais9.

Durante muito tempo, foi presumida uma 
relação única e totalmente causal entre o uso fre-
quente da voz e o desenvolvimento de problemas 
vocais. No entanto, pesquisas vem destacando 
uma dinâmica mais complexa e multifatorial nes-
sa associação10,11. A compreensão desses desafios 
enfrentados pelos professores em relação à saúde 
vocal, especialmente após mudanças globais 
significativas, como a pandemia, torna-se crucial 
para oferecer apoio adequado e implementar inter-
venções eficazes, com a necessidade de investigar 
fatores adicionais, como a situação funcional, o 
ambiente e a organização do trabalho. Ainda, in-
vestigar os fatores associados à desvantagem vocal 
em professores da rede pública pode contribuir para 
o desenvolvimento de intervenções específicas, 
alinhadas às necessidades locais.

Para além dos aspectos de saúde, é importante 
ressaltar que os problemas vocais têm implicações 
financeiras significativas para os professores, que 
apresentam uma maior propensão a faltar ao tra-
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divulgados nos murais do colégio. Todos os pro-
fessores foram convidados, resultando em uma 
amostra composta por docentes que atuavam desde 
os anos iniciais até o ensino médio. Os dados foram 
coletados entre junho e julho de 2023.

Variável dependente
A variável dependente deste estudo foi a auto-

percepção de desvantagem vocal (não; sim), obtida 
por meio do protocolo Índice de Desvantagem Vo-
cal - IDV-10, validado para o português brasileiro8. 

Variáveis independentes
Foram analisadas características sociodemo-

gráficas, de situação funcional, relacionadas ao am-
biente e organização de trabalho, aspectos vocais, 
hábitos e estilo de vida. As variáveis foram extra-
ídas do questionário Condição de Produção Vocal 
do Professor (CPV-P). Com relação às variáveis 
sociodemográficas, foram analisadas as variáveis 
sexo (masculino; feminino), faixa-etária (20 a 39; 
40 a 59; 60 anos ou mais) e estado civil (solteiro; 
casado/união estável; separado/divorciado; viúvo). 
Sobre a situação funcional, analisou-se tempo de 
atuação profissional (até 10 anos; 11 anos ou mais) 
e horas que permanece em sala de aula (até 10 
horas; 11 a 20; 21 a 30; 31 a 40).

Sobre o ambiente e organização do trabalho, 
analisou-se se a percepção de escola ruidosa (às 
vezes; sempre), acústica da sala satisfatória (não; 
sim), tamanho da sala adequada ao número de 
alunos (não; sim), local adequado para descanso 
dos professores (não; sim), liberdade para planejar 
atividades (não; sim), se possui bom relacionamen-
to no ambiente de trabalho (com colegas e alunos) 
(às vezes; sempre) e se já ocorreu situações de vio-
lência contra professores e funcionários (não; sim).

Sobre os aspectos vocais, hábitos e estilo de 
vida, analisou-se se o participante costuma gritar 
(não; sim), falar em lugar aberto (não; sim), falar 
realizando atividade física (não; sim) e falar car-
regando peso (não; sim). Ainda, verificou-se se 
o professor recebeu orientações sobre cuidados 
vocais (não; sim), se está satisfação com a voz 
(não; sim), faltou ao trabalho por alterações vocais 
(nunca; raramente; às vezes), possui atividades 
de lazer (não; sim), se fuma (não; sim), consome 
bebida alcoólica (não; sim) e se acorda descansado 
(não; sim).  

de autoavaliação composto por dez perguntas, que 
devem ser respondidas em uma escala de 0 a 4 
pontos. Nessa escala, 0 (zero) corresponde à opção 
“nunca” e 4 corresponde a “sempre”. O escore total 
é calculado através da soma simples das respostas 
e varia de 0 (zero) a 40 pontos. Um escore de 0 
(zero) indica a ausência de qualquer desvantagem 
vocal, enquanto um escore de 40 representa a des-
vantagem vocal máxima. Neste estudo, de acordo 
com Behlau et al., (2016)13, utilizou-se a nota de 
corte 7,5 pontos para classificar os participantes em 
desvantagem vocal.

Questionário de Condição de Produção 
Vocal do Professor (CPV-P)

O questionário “Condição de Produção Vo-
cal – Professor” (CPV-P) constitui-se como um 
importante instrumento para caracterizar o perfil 
vocal de professores, bem como as condições de 
trabalho nas escolas14. Composto por 62 questões, 
é adequado para caracterizar as condições de 
ambiente escolar e perfil vocal de professores. As 
respostas deste instrumento fornecem os dados das 
variáveis sociodemográficas, de estilo de vida, de 
ocupação e de ambiente e organização do trabalho 
docente. Na presente pesquisa, algumas questões 
foram selecionadas a partir desse instrumento.

Teste piloto
O questionário foi testado com dez professores 

que não faziam parte da população alvo da pes-
quisa. Cinco professores responderam no formato 
online e cinco no formato físico (papel e caneta). 
Durante este teste, foram analisados critérios rela-
cionados à clareza, semântica e conteúdo de cada 
item do instrumento, bem como o tempo necessário 
para responder à pesquisa.

Recrutamento de participantes e coleta 
de dados

Os questionários foram implementados na pla-
taforma Research Electronic Data Capture (RED-
Cap)15, hospedada nos servidores da Universidade, 
e aplicados de forma online. Os participantes 
receberam o instrumento por e-mail e WhatsApp, 
após a submissão e aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa. Para o recrutamento, foi realizado um 
vídeo de convite para a participação da pesquisa, 
enviado via WhatsApp, juntamente com banners 
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tamanho da sala é adequado ao número de alunos. 
Quando questionados sobre locais adequadas para 
descanso, 48 professores sinalizaram que estes lo-
cais existiam (58,54%) e 69 professores referiram 
que possuem liberdade para planejar atividades 
(86,25%). A maioria sempre apresentava bom 
relacionamento com colegas (70,00%) e alunos 
(65,00%). Quando questionados se já ocorreram 
situações de violência contra professores e fun-
cionários, 91,25% referiram que sim (Tabela 1).

A prevalência de desvantagem vocal na amos-
tra foi de 34,62% (n=27). As professoras mulheres 
obtiveram a proporção de desvantagem vocal igual 
à proporção de professores do sexo masculino, 
também de 34,62% (p=1,000) (Tabela 1).

Houve associação entre presença de des-
vantagem vocal e tempo de atuação profissional, 
observando-se maior proporção de desvantagem 
em professores que possuíam até 10 anos de atua-
ção (54,55%), quando comparado aos indivíduos 
com 11 anos ou mais de experiência (26,79%), 
sendo esta diferença estatisticamente significativa 
(p=0,020). Ainda, observou-se maior proporção 
de desvantagem vocal em professores com bom 
relacionamento com os alunos “às vezes” (53,85%), 
quando comparado aos professores que referiram 
haver bom relacionamento “sempre” (25,00%) 
(p=0,012) (Tabela 1).

Análise de dados
As variáveis qualitativas da amostra foram 

descritas por meio de frequências absolutas (n) e 
relativas (%). Para avaliar a diferença nas propor-
ções de desvantagem vocal (variável dependente) 
segundo variáveis independentes do estudo, foi 
utilizado o teste qui-quadrado de Pearson. Quan-
do os pressupostos do teste não foram atendidos, 
utilizou-se o Teste Exato de Fisher. As análises 
foram consideradas estatisticamente significativas 
quando valor de p <0,05 (5%) e analisadas no 
software Stata14. Embora 82 professores tenham 
participado do estudo, apenas 78 responderam ao 
instrumento IDV-10. Os participantes com res-
postas ausentes para essa variável foram incluídos 
nas análises descritivas gerais, mas excluídos das 
análises bivariadas envolvendo o IDV-10.

Resultados

Participaram do estudo 82 professores, sendo a 
maioria do sexo feminino (63,41%), na faixa etária 
de 40 a 59 anos (48,78%) e casada ou com união 
estável (47,56%). A maior parte dos professores 
analisados exercia a profissão por 11 anos ou mais 
(71,95%) e permanecia de 11 a 20 horas em sala 
de aula (69,51%). Ainda, 85,37% referiram que a 
escola é sempre ruidosa, 63,41% apontaram que 
a acústica da sala é satisfatória e 78,05% que o 
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Tabela 1. Descrição da amostra e proporção de desvantagem vocal segundo características 
sociodemográficas, situação funcional, ambiente e organização de trabalho de professores de um 
colégio público da capital. Florianópolis, 2023. 

Variável n %
Desvantagem vocal*

p valorNão Sim
n % n %

Sexo 1,000a

Masculino 30 36,59 17 65,38 9 34,62
Feminino 52 63,41 34 65,38 18 34,62
Faixa etária 0,291b

20 a 39 34 41,46 19 57,58 14 42,42
40 a 59 40 48,78 28 73,68 10 26,32
60 anos ou mais 8 9,76 4 57,14 3 42,86
Estado civil 0,876b

Solteiro 28 34,15 16 61,54 10 38,46
Casado/união estável 39 47,56 26 68,42 12 31,58
Separado/divorciado 14 17,07 8 61,54 5 38,46
Viúvo 1 1,22 1 100,0 - -
Há quanto tempo é professor 0,020a

Até 10 anos 23 28,05 10 45,45 12 54,55
11 anos ou mais 59 71,95 41 73,21 15 26,79
Quantas horas na semana 
permanece com os alunos 0,136b

Até 10 horas / semana 8 9,76 7 100,0 - -
De 11 a 20 horas / semana 57 69,51 33 60,00 22 40,00
De 21 a 30 horas / semana 14 17,07 9 64,29 5 35,71
De 31 a 40 horas / semana 3 3,66 2 100,0 - -
A escola é ruidosa? 0,739b

Às vezes 12 14,63 8 72,73 3 27,27
Sempre 70 85,37 43 64,18 24 35,82
Acústica da sala satisfatória? 0,985a

Não 30 36,59 19 65,52 10 34,48
Sim 52 63,41 32 65,31 17 34,69
Tamanho da sala adequado? 0,118a

Não 18 21,95 9 50,00 9 50,00
Sim 64 78,05 42 70,00 18 30,00
Locais adequados para 
descanso dos professores 0,655a

Não 34 41,46 20 62,50 12 37,50
Sim 48 58,54 31 67,39 15 32,61
Tem liberdade para planejar 
atividades? 0,499b

Não 11 13,75 6 54,55 5 45,45
Sim 69 86,25 45 67,16 22 32,84
Bom relacionamento com 
colegas 0,464a

Às vezes 24 30,00 13 59,09 9 40,91
Sempre 56 70,00 38 67,89 18 32,14
Bom relacionamento com 
alunos 0,012a

Às vezes 28 35,00 12 46,15 14 53,85
Sempre 52 65,00 39 75,00 13 25,00
Violência contra professores 
e funcionários 1,000b

Não 7 8,75 5 71,43 2 28,57
Sim 73 91,25 46 64,79 25 25,21

* Quatro participantes não responderam ao questionário IDV-10.
a – Teste Qui-quadrado de Pearson.
b – Teste Exato de Fisher
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vantagem vocal em professores que não estão sa-
tisfeitos com a voz (61,54%), quando comparados 
àqueles que referiram estar satisfeitos (29,23%), 
sendo esta diferença estatisticamente significativa 
(p=0,025). Ainda, observou-se maior proporção do 
desfecho em professores que precisaram faltar ao 
trabalho por alterações vocais “às vezes” (75,00%), 
quando comparado às demais categorias (nunca = 
21,74%) (p=0,001) (Tabela 2).

A maioria dos professores costumava gritar 
(78,21%), falar em locais abertos (97,44%), falar 
realizando atividade física (61,54%) e falar carre-
gando peso (56,41%). A minoria (39,74%) recebeu 
orientação sobre cuidados vocais e 83,33% estão 
satisfeitos com sua voz. Quando questionados sobre 
faltas no trabalho por alterações vocais, 58,97% 
referiram que nunca precisaram (Tabela 2). 

Observou-se uma maior proporção de des-

Tabela 2. Descrição da amostra e proporção de desvantagem vocal segundo hábitos vocais, uso da 
voz em condições adversas e repercussões ocupacionais de professores de um colégio público da 
capital. Florianópolis, 2023.

Variável n %
Desvantagem vocal*

p valorNão Sim
n % n %

Costuma gritar 0,947a

Não 17 21,79 11 64,71 6 35,29
Sim 61 78,21 40 65,57 21 34,43
Costuma falar em lugar aberto 0,541b

Não 2 2,56 2 100,00 - -
Sim 76 97,44 49 64,47 27 35,53
Costuma falar realizando 
atividade física 0,851a

Não 30 38,46 20 66,67 10 33,33
Sim 48 61,54 31 64,58 17 35,42
Costuma falar carregando peso 0,184a

Não 34 43,59 25 73,53 9 26,47
Sim 44 56,41 26 59,09 18 40,91
Recebeu orientações sobre 
cuidados vocais 0,112a

Não 47 60,26 34 72,34 13 27,66
Sim 31 39,74 17 54,84 14 45,16
Satisfeito com a voz? 0,025a

Não 13 16,67 5 38,46 8 61,54
Sim 65 83,33 46 70,77 19 29,23
Faltou ao trabalho por 
alterações vocais 0,001b

Nunca 46 58,97 36 78,26 10 21,74
Raramente 16 20,51 11 68,75 5 31,25
Às vezes 16 20,51 4 25,00 12 75,00

* Quatro participantes não responderam o questionário IDV-10.
a – Teste Qui-quadrado de Pearson.
b – Teste Exato de Fisher.

Na Tabela 3, observa-se que a maioria dos pro-
fessores não possuíam atividades de lazer (62,82%) 
e não fumavam (93,59%). Sobre o consumo de 
bebidas alcoólicas, 82,05% faziam uso, enquanto 
76,92% referiram ter a sensação de acordar des-
cansados (Tabela 3).

Observou-se associação entre desvantagem 
vocal e atividades de lazer, ocorrendo maior 

proporção de desvantagem em professores que 
não possuíam estas atividades na rotina (44,90%) 
(p=0,013). Ainda, maior proporção de desvanta-
gem vocal foi observada em professores que não 
acordavam descansados (55,56%), quando compa-
rado àqueles que acordavam (28,33%) (p=0,033) 
(Tabela 3).
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o gerenciamento e modificações do estilo de uso 
durante a prática profissional, reduzindo o impacto 
da tensão vocal, e evitando o desenvolvimento de 
distúrbios vocais18.

Um achado notável foi que os professores que 
relataram sempre ter um bom relacionamento com 
os alunos apresentaram uma menor proporção de 
desvantagem vocal. Em outras palavras, a quali-
dade do relacionamento entre professores e alunos 
está ligada a uma menor frequência de desvantagem 
vocal entre os professores. Isso sugere que um am-
biente de sala de aula positivo e harmonioso pode 
beneficiar a saúde vocal dos docentes. Para além 
deste achado, pesquisadores dos Estados Unidos 
identificaram uma consequência social associada 
aos distúrbios de voz: a diminuição da credibilidade 
percebida, o que pode impactar negativamente o 
sucesso profissional dos professores19.

Observou-se uma maior proporção de desvan-
tagem vocal entre os professores que relataram 
insatisfação com a própria voz. Quando os profes-
sores não estão satisfeitos com sua voz, é possível 
que estejam mais atentos a qualquer dificuldade ou 
alteração vocal, resultando em uma maior identifi-
cação e relato de desvantagens vocais. Destaca-se 
também que problemas vocais estão fortemente 
correlacionados a fatores emocionais20. Por isso, 
é fundamental considerar tanto os aspectos físicos 
quanto emocionais na abordagem da saúde vocal 
dos professores.

Discussão

A prevalência de desvantagem vocal entre os 
professores foi de 34,62%. Por meio do teste de hi-
póteses, observou-se associação entre desvantagem 
vocal e menor tempo de atuação profissional, bom 
relacionamento com alunos às vezes, insatisfação 
com a voz, falta por alterações vocais, ausência 
de atividades de lazer e sensação de não acordar 
descansado.

Foi observado um achado de menor prevalên-
cia de desvantagem vocal em uma pesquisa com 
professores de escolas públicas e particulares de 
Campinas e São Paulo (29,00%)1. Na região de 
Londrina, também foi observada uma prevalência 
inferior entre professores de ensino fundamental 
e médio de escolas públicas, de 18,8%6. Destaca-
-se que, nesta última pesquisa, o ponto de corte 
utilizado pelos pesquisadores para o IDV-10 foi 
de 11 pontos, possivelmente explicando a menor 
prevalência encontrada em comparação com o 
presente estudo.

Quanto ao tempo de trabalho, constatou-se 
maior proporção de desvantagem vocal em pro-
fessores com menos de 10 anos de experiência. 
Achados semelhantes foram observados em 
pesquisas realizadas na França16 e Índia17. Esse 
resultado pode ser compreendido pelo fato de que 
a longa experiência de trabalho pode proporcionar 
aos professores uma melhor compreensão sobre 
higiene vocal e o uso adequado da voz, facilitando 

Tabela 3. Descrição da amostra e proporção de desvantagem vocal segundo hábitos e estilo de vida 
de professores de um colégio público da capital. Florianópolis, 2023.

Variável n %
Desvantagem vocal*

p valorNão Sim
n % n %

Possui atividades de lazer? 0,013a

Não 48 62,82 27 55,10 22 44,90
Sim 29 37,18 24 82,76 5 17,24
Fuma? 0,654b

Não 73 93,59 47 64,38 26 35,62
Sim 5 6,41 4 80,00 1 20,00
Consome bebida alcoólica? 0,760b

Não 14 17,95 10 71,43 4 28,57
Sim 64 82,05 41 64,06 23 35,94
Acorda descansado? 0,033a

Não 18 23,08 8 44,44 10 55,56
Sim 60 76,92 43 71,67 17 28,33

* Quatro participantes não responderam o questionário IDV-10.
a – Teste Qui-quadrado de Pearson.
b – Teste Exato de Fisher.
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quanto a qualidade vocal. Neste contexto, uma 
revisão sistemática26. revelou que professores que 
dormem mais de seis horas por dia apresentam 
menor probabilidade de relatar distúrbios vocais. 
Isso reforça a importância de assegurar um tempo 
adequado de descanso para prevenir problemas 
vocais e promover o bem-estar dos docentes.

Por fim, destaca-se como um achado preocu-
pante a elevada frequência (91,25%) de profes-
sores que relataram ter presenciado episódios de 
violência contra professores e funcionários. Esse 
resultado reflete uma realidade alarmante nas ins-
tituições de ensino brasileiras e reforça o crescente 
debate sobre a precarização do ambiente escolar. 
A exposição recorrente a situações de violência 
está associada a sérios impactos na saúde mental 
dos profissionais da educação, incluindo o esgota-
mento grave27. Vale ressaltar que esse fenômeno 
não se limita ao contexto escolar em si, mas está 
intrinsecamente relacionado a fatores estruturais. 
Um estudo indicou que a violência contra docentes 
é mais prevalente em escolas públicas, localizadas 
em regiões periféricas, marcadas por altos índices 
de violência urbana28. Tais achados evidenciam 
a necessidade urgente de políticas intersetoriais 
que promovam ambientes escolares mais seguros, 
valorizem o trabalho docente e abordem os deter-
minantes sociais da violência escolar.

Algumas limitações devem ser consideradas 
ao interpretar os resultados deste estudo. Primei-
ramente, por se tratar de um estudo transversal, 
não é possível estabelecer relações de causa e 
efeito. Ainda, o instrumento utilizado neste estudo 
para classificar a autopercepção de desvantagem 
vocal pode apresentar diferentes pontos de corte 
na literatura, adotados por outros pesquisadores, 
o que pode levar a variações nas prevalências 
encontradas. Além disso, não foi possível alcançar 
toda a população-alvo, resultando em uma amostra. 
Por fim, os achados deste estudo não podem ser 
generalizados para outras populações.

 Diante dos achados, destaca-se a necessidade 
de fortalecer políticas públicas voltadas à saúde do 
trabalhador com ações de promoção, prevenção e 
reabilitação da saúde vocal para que os professores 
tenham os meios e as condições necessárias para 
uso da voz no trabalho sem comprometer sua saúde 
e qualidade de vida.

No geral, 20,51% dos professores faltaram ao 
trabalho (às vezes) por problemas vocais, mas cha-
ma atenção que dentre os professores com desvan-
tagem vocal, 75% destes faltam ao trabalho (quase 
sempre) por este mesmo motivo. Este achado é 
corroborado por Medeiros e Vieira (2019)21, cujo 
estudo envolveu uma amostra representativa de 
professores do ensino básico. Os autores destaca-
ram a alta prevalência de faltas ao trabalho devido 
a distúrbios vocais por períodos curtos, associados 
à presença de outras condições médicas21. Este 
fato ressalta a importância do reconhecimento do 
Distúrbio de Voz Relacionado ao Trabalho (DVRT) 
como um agravo de elevada prevalência, cuja busca 
pelo reconhecimento é um processo não linear, 
caracterizado por avanços e retrocessos no Brasil22. 
Esta realidade sublinha a importância contínua de 
esforços coordenados e investimentos em pesquisa, 
educação e prática clínica para mitigar o impacto 
do DVRT e melhorar a qualidade de vida dos tra-
balhadores afetados.

É notável que 44,90% dos professores com 
desvantagem vocal não realizavam atividades de 
lazer, sugerindo uma possível associação entre 
a ausência dessas atividades e a condição vocal. 
Muitos professores enfrentam um acúmulo de pa-
péis, conhecido como dupla jornada, que abrange 
a atividade profissional e as tarefas domésticas, 
especialmente entre as mulheres. Essa intensa carga 
horária pode contribuir para o desenvolvimento de 
estresse e esgotamento mental23. A vida profissional 
acaba restringindo suas atividades, relegando a 
importância do lazer. Nesse contexto, a atividade 
física emerge como uma atividade de lazer de suma 
importância. Uma pesquisa recente, conduzida com 
professores de escolas públicas de Minas Gerais, de 
base populacional, constatou que o baixo nível de 
atividade física está associado a uma maior preva-
lência de problemas vocais, mesmo após controle 
para fatores de confusão24.

Observou-se uma maior proporção de desvan-
tagem vocal (55,56%) entre os professores que 
relataram não acordar descansados. Esses dados 
sugerem que há uma relação entre a qualidade 
do sono e a qualidade vocal. Resultados prévios 
indicaram que professores que apresentam pior 
qualidade do sono podem apresentar pior qualidade 
da voz25. A relação entre sono inadequado e desvan-
tagem vocal destaca a necessidade de intervenções 
que promovam hábitos de sono saudáveis entre os 
professores, visando melhorar tanto a saúde geral 
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Conclusão

Este estudo demonstrou uma prevalência de 
34,62% de desvantagem vocal entre os professores 
de uma escola pública de Florianópolis. Fatores 
como tempo de profissão, relacionamento com os 
alunos, insatisfação com a voz, faltas ao trabalho 
devido a alterações vocais, falta de atividades de 
lazer e sono inadequado foram associados a essa 
condição. Esses achados evidenciam a necessidade 
de fortalecer a vigilância em saúde do trabalhador 
para os professores, considerando os fatores que 
agravam doenças e a fragilidade desse grupo. Isso 
pode contribuir para melhorias nas questões orga-
nizacionais e estruturais do ambiente de trabalho, 
além de promover subsídios para ações voltadas 
ao uso racional da voz e conscientização sobre a 
saúde vocal dessa população tão afetada.
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